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Antes de começar o que poderia dizer de urn pequeno raciocinlo, ou uma hipótese pensamento que eu gostaria de 

desenvolver corn vocês, me tembrei de uma história que pode servir de ep(grafe. 
Ha umas três semanas passadas, urn jornat muito importante no Brasil publicou urna maténa retativa ao n(vel de ensino 

primário, ou seja,\de i° grau, numa regiäo bastante deficiente do estado de Minas Gerais. E lendo essa matéria eu vi curiosa- 
mente que eta poderia ser lida em dois sentidos, porque na realidade o que se exprimia no texto era a dificuldade do grau de 
deficiéncia das professoras do nIvel de 1P grau naquela regio. E essas observaçôes erarn catcadas e baseadas em indicadores 
obtidos em testes e eles anotavam e mostravam as exemptos da deficiéncia dos testes e insistiam terrivelmente de como era ele- 
mentar o nivel de ensino naqueta regiäo. E lendo essa matéria, eu Ii ao contrário e disse: que belezaf uma regiffo to pobre, nes- 

se lugar to recuado, que essas pessoas existarn e se comprometam a ensinar o que sabem, o que podem. Em outras palavras, a-
quito que parecia tao negativo, to negro, a rnim soou coma muito vélido e muito positivo. E essa leitura está retacioriada corn 
o que eu gostaria de desenvolver corn vocés coma raciocinio e que a realidade pode ser vista pelo menos par dais pontos extre-
mados em que todos os fenômenos podem ser tidos, lidos e vistos como positivos ou como negativos dependendo da maneira 

corn que queirarn enfocar o problema da consciência que se tenha daquilo que se chama realidade. 0 que e provável que ha so-

Iucöes mais aproximadas e mais harmoniosas dos problernas, corn que se defronta o homem contemporáneo, esteja ete justamente 
na sua capacidade de lidar corn esses opostos, na capacidadeque ele tenha de estabelecer a dialética entre o sim e onao, entre a 

born e 0 ruim, entre a técnico eo espontâneo e assirn sucessivamente. E que no fundo não adianta inserir urna ótica deformada 

da excessiva preocupacao corn determinado tipo de tecnologia ou excessiva preocupacão corn os aspectos negativos em determi- 

nada realidade. Enfim, esse pensamento da diatética entre a ordern e a intuiçäo, entre a rnétodo e a espontaneidade.está Iigadoa 

esse mesmo tipo de racioc(nio. 0 que de fato ocorre é que o 
Homemortemporaneosevediaflte deProbIema5extremente corn- 

ptexos e ligados a essa reatidade, e essa hipótese de realidade está expressada em extremos. Por exernplo: sern dCivida uma das 
mais importantes conquistas do Homem é a da dinámica de informaçao imensa e maravithosa, maravilhoso espectro que se tern 
hoje de técnicos e de formas em que a comunicaçao se espaiha rapidamente, em que a comunicaçäo atinge de maneira irnediata 

setores e areas do mundo as mais long(nquas, permitindo inclusive a sirnultaneidade do tempo na percepcao de fenômenos,co-
mo é o caso do Homem. Enfim, esse maravithoso elemento, instrumento que é a comunicacao, oferecido ao Homem 

Contemporâneo, ele também comporta o seu tado negativo, ou seja, a inevitabilidade de que a aceitaçâo indiscriminada dessa 

excessiva carga de informaçôes pode levar a uma descaracterizacao, pode levar a uma forma de uniformizacao de atitudes, de 
maneiras de ser, de maneiras de pensar, uniforrnizacäo esta que é sem dtivida nenhurna contréria ao esp(rito de peculiaridade de 

cultura, que é contrária a riqueza acumutada ao longo do processo histórico, de peculiaridade de formas de ser que as culturas 

desenvolverarn. E isso é tanto mais verdadeiro quando a gente se tembra que a atuacäo dessas forrnas macicas de informacao Sa-
bre culturas muito desenvolvidas exercem esse tipo de inftuéncias, exercem esse tipo de achatamento, de diminuicao de peculia-
ridades, eta é ainda major quando se tern essas informaçôes em cima de uma forma de cultura, ou de um processo de cuttura re-
cente, jovern, nao ainda estratificadonum processo de amálgama'ainda muito primário em que apenas começam a explicitar su- 

as peculiaridades. 
Torria-se evidente que essa carga tao poderosa de elementos de informaçäo uniformizadores podera ocasionar a perda 

ou a morte desses indicadores de uma personalidade própria de uma identidade naciona!, de urna forma particular de ser de u- 
ma cultura, e é justarnente esse pensamento que me parece muito Iógico a gente ter em mente quando se pensa no problema do 
desenvolvimento brasiteiro. Nós somos uma nacao no momenta em que necessita rnuito que estejam presentes expticitados jA o- 

ferecidos coma alternativas as nossas maneiras de ser, aquilo que a gente importe, aquilo que a gente receba, que a gente possa 

digerir coma forma, como elemento de formacao de outras cutturas,seja absorvido de maneira adequada, seja incorporada ao 
nosso processo de desenvolvirnento cuIturaque nâo seja uma forma de imposiçäo ou superposicäo, que achataria e diminuiria 

as nossas pecutiaridades. Esse tipo de preocupaçäo e curioso, e ele é forte em pa(ses em desenvolvimentO como o Brasil, ete jã é 
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hoje inclusive de grande preocupacäO nos palses de cultura desenvolvida. Observa•se em estruturas culturais como o Jap5o, em 

gue na sua estratificacäo cultural já secular ha uma forma de vida peculiar, mesmo em siluacôes como essas a presenca macica e 
nao jiltrada dessas formas de comunicaç5o näo oriunda da tecnologia moderna que tern afetado e tern criado condicöes de mo-
dificaco e de choque cultural. 

Entâo, Se nós temos que fazer esse trabalho, essa preocupaço de adequac5o de uma realidade que nos é imposta, que 
nos 6 colocada a disposiçäo, essa adequaçäo tern que ser feita desdeque vocé tenha major conscientzaço daquilo que vocé e. E 
esse tipo de preocupaço é a conscientizaçäo daquilo que nâo sornos, que seria a base fundamental, a meu ver, de urna preocu-
pacäo sobre o problema de ensino, que na realidade a pergunta sena: que brasileiro queremos educar?Que tipo de homem de-

vemos preparar para que ele tenha condiçöes, que dentro deste contexto cultural, deste espaço cultural ainda em formaçäo ele 
possa explicitar a realidade cultunJ brasileira? E é evidente que o lPciclo, o primeiro grau é a base de formacäo cultural. 

Na reatidade o que se coloca como muito curioso e exatamente o nücleo de todo pensamento que se pode desenvolver 

en torno desse Seminário é justamente a peculiaridade de Brasilia. A peculiaridade de Brasilia está desde a sua origem, desde o 

momento em que a mais de 150 anos o pensamento determinou já a id6a de que uma cidade deveria ser construida e que essa 
cidade deveria se local izar no Planalto Central, e que essa cidade deveria chamar-se Brasilia, e que essa cidade seria a Cinica ma-

neira de se ter condiçöes de uma visäo sobre o conjunto, de ter uma viso mais harmoniosa sobre os diversos niveis, os div.ersos 

contextos de areas culturais que procuram se armazenar e se harmonizar no todo nacional. Ora, se o pensamento de Brasilia é 
urn pensamento que se recuou tanto e que foram necessários tantos anos para se explicitar em reatidade, e esses anos de con-
verncia para a explicitaç5o somente a 15 anos passados, esse tempo necessrio a maturaçäo da criaçäo de Brasilia, ele e funda-
mentalmente importante na direco de urn pensamento de convergéncias, de urn pensamento que tern que se explicitar e se tornar 

realidade no momento em que Brasilia comeca a exercer essa visâb e essa possibilidade de visäo de conjunto. E a( alguns fenô-
menos, aiguns ingredientes sffo curiosos de ser analisados. Em primeiro lugar e&i diria que o pensamento dialético que me referi 
no comeco, entre a sim e o não, o born e o ruim, também ele existe de uma maneira curiosa na estrutura do pensamento da ci-
dade de Brasilia. 

Se nós observarmos por exemplo o carãter simétrico, a caráter racional do PIano Piloto, se poderia inclusive perguntar, 
e isso é motivo de perguntar, corn que razão a brasileiro, homern trooical, cuja forrna de ser, já basicamente a sua estrutura é 
muito mais intuitiva e muito mais espontánea e rnuito mais ligada a forma de exuberáncia de contrastes de luxo etc. por que 
razäo a opco e a decisâo do traçado de sua cidade, e sua cidade tern essas caracteristicas de cornando de visão de conjunto. 
foi uma opcäo por uma cidade racional. Ha urn aspecto paradoxal contraditório nisso. Mas se nOs observarmos essa idéia, esse 
raciocinio de urna hipótese dialética entre a ordem, o método, a intuiçäo e a forma espontânea verifica-se que talvez o pensa-
mento tenha sido justarnente de que a racionalidade e o espirito simétrico do piano de Brasilia fosse 0 ingrediente necesSrio 
para contrabaiançar o outro lado excessivamente presente de exuberãncia e intuiçâo de forma espontãnea. E que a cidade 
branca, Iirnpa, simétrica, cartesiana de Brasilia seria o momento focal importante de se introduzir o método, de se introduzir 
ingredientes de pensamentos metodoiógicos. 15 curioso tambérn que Se observa que, coma urn corpo viva, como a forma biolO-
gica essa intuiçao é no fundo uma intuicäo pela ordern e pelo método, ela imediatarnente foi acompanhada da presença da 
contrapartidal oposta, ou seja, as cidades satélites, a presenca do hornem rural brasileiro na construç5o de Brasilia, o homem 

que aqui se fixou introduz urn componente nova inesperado e maraviihoso, que é, ao lado dessa situacäo extremada de méto-
do e de razo, colocar a presença dos ingredientes intuitivos, dos ingredientes espontánéos da realidade brasileira como urn to 
do, que é a presença em torno de Brasilia, participando de Brasilia, do homern brasileiro na sua mais aita representatividade. 

Entäo, urna situaco peculiar se apresenta. uma cidade construida pela razao, que abriga uma representatividade alta de bra-
sileiros de urn nivel cultural mais alto que 5O as homens que vém corn a preocupaço e a possibilidade de comando, de meto-
dolpgia e situaçäo de comando que poderia se tornar demasiadarnente racional nessa relacffo que e contrabalançada nessa situa-
çäo de imediato pela presença de uma representatividade em alto nivel de diversificaçäo de tudo que é realmente peculiar ao fe-
nômeno brasileiro. 

E curioso fenômeno esse que justamente a homem do governo, funcionário de qualquer nivel, ele é na maior parte on-
undo de contextos urbanos e se daro a representatividade desses contextosurbanosfos homens que situam-se no Piano Rib-

to, por sua vez as homens que Se situam nas cidades satélites eles säo basicamente de origem rural, eles trazem a contnibuiçâo 

do que faltava, ou seja, a presença da diversificaçäo do homern brasileiro como urn todo:Entäo a que se torna extremamente 

sedutor e extremamente poderoso como fenôrneno da análise e que, em Brasi'lia, tudo que se foi feito e nesse caso sobretudo 
no ensino ele será feito para Brasilia sem dijvida, mais ele terá urna possibilidade de verificaçäo de conjunto e de ser hipôtese 

de modelos para outras situacöes que nenhuma regiäo do Brasil teria, pela presença desse alto indice de representatividade bra-
Si leira. 

Entâo, justamente o que senia interessante é que nunca se separa mu ito, e que ao contrário se procura fazer a major aprox 
macâo possivel entre as duas formas, ou as duas atitudes, que é atitude um pouco mais elitista inevitavelmente do homem urba-
no que veio e a homem rural que aqui veio tambm, e que justamente da harmonia e do diábogo da dialética entre essas duas 
formas de ser pudessem surgir as experiências didáticas do ensino do novo homem de BrasIlia, que se ye o resultado de tudo is-
so, porque na verdade nâo existe um homem de Brasilia, existe muito mais do que isso, que e o homem brasileiro representado 
no seu sentido mais amplo. E essa caracteristica a meu ver deveria ser tido como po,no principal e como ponto talvez funda- 
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mental nesse des(gno que é a ldéia total de Brasflia, de ser uma cidade cuja visffo seja uma visâo de conjunto de fenômeno brasi-
leiro como urn todo. Vocé viu nesse mesmo tipo de racioc(nio eu no quero me alongar demais, eu diria como especificidade 
mais direta em relaco ao fenômeno ensino eu diria que a conscientizaço sobre o que se pode vir a ser peculiar brasileiro pode 

ser encontrado em nivel muito alto em Brasilia pela razâo que foi exposta, e que uma tarefa, através de grande sentido, fosse 
justamente essa de avisar e incentivar corn imputsos corretos tudo que está e permanece de certa torma tatente na diversifica-
çäo desse homem que acorreu a Bras(lia Para isso, a meu ver, uma das tarefas mais importanteS seria, nesse procesSo de cons-
cientizaço, a tentativa de n5o se perder contato corn a realidade, corn as elemeritos verdadeiramente reais. Em outras palavras, 

penso que as tecnotogias modernas de ensino so de grande validade desde o momento em que a gente sobre elas no exerça urn 

fasc(nio, sobre elas no se sinta urn fasc(nio como se as tecnotogias e as formas de comunicaçffo mais modernas fossem a ünica 

maneira de aprendizado. Muitas vezes, ao coritrário, é born senso, 6 o born equilibrio entre uma tecnologia mais sofisticada de 

formas t(picas e puras de born senso diante da própria reatidade que se toca, que poderé criar urna metodotogia correta, isto em 

termos de policiamento de ensino para o homem brasileiro. 

Penso muito que o contato corn a realidade de cada indiv(duo cada vez se perde mais. Penso rnuito que o próprio indiv(-

duo cada vez tern mais condicöes de viver em contato corn sua própria realidade, de tat modo.ele a ye substitu(da por formas 

substitutivas, representativas déssa reatidade. E preciso que a gente no esqueça que a imagern, a representaco de uma realida-

de 6 apenas bidirnensionat, enquanto que a realidade 6 pturidimensional. A cada mornento que uma reatidade é tocada e anati 

sada, eta oferece indicadores surpreendentes de ordem mitica, mutadores de todos as sentidos que enriquecem e que d5o a es-

sa realidade urna forma de ser compteta; e que a representatividade dessa reatidade 6 levada na medida que a gente precisa CO-

nhecer várias hipoteses de reatidade; nffo se pode conhecer todas, mas essa representatividade é urn elemento de grande timita-
ço e que restringe muito a forrna de percepcäo, sobretudo quando se trata do homem jovern no seu mornento de forrnacäo 

de repertório. 

Penso que toda a tecnologia para o ensino nessa direcãb deveria estar muito voltada para o fazer, para o contato corn 

formas, para o contato corn indicadores da prOpria realidade, porque, por outro lado, a criança no mundo conternporâneo e 

em Brasilia 6 urn exempto perfeito disso,ela já é inevitavelmente posta a grande quantidade de estirnulos que säo de toda na-

tureza, que säo vátidos, que so enriquecedores de seu repertório e que sffo representativos, apenas, através de forma de cornuni-

cacao moderna: cinema, televiso, sistemas visuais de toda sorte; esses elementos enriquecedores sffo válidos, mas 6 preciso con-

trabalançar isso corn o contato direto corn a sua própria realidade, e justarnente, no caso de Brasilia, nao so corn a sua própria 

realidade, mas corn as diversas reatidades qUe compóem o conjunto de amostragern cultural que Brasilia detém,e nessa forrna, 

de-deter, ele poderá ser, representativO no sO na resoluçäo do problerna de BrasIlia, como também, e sobretudo, em transbor-
dar ou transferir para outras regiôes as formas de contato, de conhecimentos adquiridos através daquela amostragem básica. 

Esse raciocinio poderia se atongar muito, e nâo vejo razo para nâo interromper e deixar que o debate se estabeleça. 

Mas, antes de terminar, you repetir para vocés urn tipo de estOria que já usei em outra ocasiffo, mas que me parece rnuito peru-

nente renovã-lo. 
Recenternente,reiendo GUIMARAES ROSA, fiquel muito. impressionado corn otextoda estória do pequeno Miguelinho, 

a criança do sertâo, que ia ser levada para a cidade, pelo seu padrinho, e que na cidade iria seguir o seu prôprio destino. Essa 
criança, em conversa corn o padrinho, antes de despedir-se da familia, a urn determinado mornento, o padrinho verifica que a 
criança era miope. Constata a miopia da criança e diz a ela que na cidade eta será contemplada corn as Ocuios que the darão 
uma visao correta das coisas; e a criança entâo, no momento em que vai despedir-se da farnilia, pede ao padrinho, ento, 
cotocar-Ihes as Oculos, e eta que via tudo -falou que tinha diante da realidade uma viso apenas de aparéncia e de conjuntos, de 

repente, passa a ver corn nitidez, percebe o perfil, o contorno da casa, dos rnôveis, da me, dos irmos, da familia, o cachorro, 

a paisagem, e ela se despede no seu contexto corn essa visäonitida e correta de qual 6 a sua verdade. 
Essa estória.me impressionou, na rnedida em que justamente 6 esse urn dos pontos fundamentais do problema brasileiro, 

é a ótica que a genie tern que usar, de percepçäo de realidade, que fazem parte do nosso repertOrio, do nosso universo; e é 
corn ele, através desse repertóriO, que se pode constituir uma forma de cultura nova e, provavelmente, auténtica. 

Era isso que eu gostaria de transmitir a vocés. 
- Sou representante da escola particular, Presidente da Associaço das Escolas Particulares de Brasilia, e durante sua pa-

lestra estava tendo uma reflexo aqui, que acho tern urn aspecto interessante. Brasilia, corno o Sr. disse, 6 uma cidade pa-
dronizada. A tendência nossa, aqui, e de urn ensino, vamos dizer, de urna região bastante lirnitada; se torna fácil padronizar 

mais esse ensino do que em qualquer outro lugar. Entao, temos 0 contraste; temos ate onde ele deve ser ref orçado e ate onde 

deveria ser diversificado. 
No PIano Piloto, onde tudo 6 muito mais padronizado que nas cidades satélites, ternos uma oferta muito major de es-

cola particular que n5o existe quase nada representativo nas cidades satélites. Entäo, o aluno do Piano Piloto tern o ensino mais 
padronizado do que nas cidades satélites, e tern ensino mais diversificado porque o ensino particular pode justarnente oferecer 
diversidades de enquadrarneritos, de rnodo de pensar, de açao, de metodologias, de curriculos diversificados daqueles do ensino 1  

oficial, e, por ser oficial, naturalmente, tern que ser padronizado, para que Se possa ter uma boa administraçäo. Nas cidades 
satélites 6 justamerite o oposto, onde existe menos padronizaç5o, a não presenca da escota particular 19 dá o ensino muito mais 
padronizado. Entao no sei se 6 uma vantagem de a genie ter essa diversidade porque viria corrigir, talvez, o excessivo de 
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padronizac5o no Piano Photo e onde no esiá padronizado, a parte de coristruc5o, a parte de vvência, etc., da coisa, porque a 
própria vida do Piano Photo vai•se tornando também, muito mais padronizada, no somente 0 ensino, mas a prOpria vida aqui 
já e mais padronizada, ento, oferecemos tipos de ensino diferentes. 0 senhor encararia isso como uma vantagem ou talvez co-
mo uma desvantagern, alguma coisa diferente que a gente devesse fazer nesse sentido? 

- Ponho esse seu pensamento inteiramente integrado na hipótese que propus da dialtica entre as compensatórias, en-

tre as duas formas em que a presença excessiva de urn dos pólos ë negativa, é preciso I contrabalancá-lo e 0 seu pensamento é 

Justamente nesta direc5o, em que a diversificaço do Piano Piioto é necessária a quebrar a excessiva metodologia, ou ordem dc 
contexto da cidade, e, 80 contrário, nas cidades satéiites, ou seja, send!o  muito mais espontáneo as tipos de vivéncia e de formE 
de ser, a escola oferecer urn pouco mais de metodotogia e de Sistema. 

E the digo, tambérn, o seguinte: numa das primeiras vezes que vim a Brasilia, nesse novo contato corn a cidade, o 

Embaixador Murtinho levou-me a uma festa de formatura numa escola, que se nio me engano, o senhor dirige, urna escola 
normal. Fornos juntos a essa formatura. E uma das coisas que mais me comoveu foi ver na solenidade de formatura Os 

indices de espontaneidade que näo estava encontrando em Brasilia. no Piano Photo. Lembro-me do auditório, lembro-me que 

havia, inclusive, coisas, cujo (adice I de esporitaneidade era tat que poderia, erroneamente, ser tornado como mal gosto; e eu 

perguntei o que é de born gosto ou ma? gosto? Não estaremos muito tentados a criar para a B(biia e dizer que tat coisa é boa 
porque eta foi vista em tat contexto ou eta E usada em tat contexto, quando a presenca de coisas espofltãfleaS poderá, justa-

mente, evitar essa forma excessiva de se tornar padroes? 
Lembro-me, perfeitamente, que havia, inclusive, no ceriário e na forma de esirutura do auditório uma espontaneidadc 

de cor, de reiacäo de espaco, que era uma forma de espontaneidade que näo se encontraria, jamais, no Piano Photo. E the digo 
mais, que a presença daquilo me deu uma grande alegria na medida em que percebi que Brasilia no teria a perigo de ficar sern 
pre, excessivamente modular, excessivamente racional, peta presença, justamente, dessas formas espontãneas, ao lado e dentro, 
convivendo corn a cidade. 

De forma que parece-me isso uma coisa altamente válida, essa possibilidade desse jogo, desse equilibrio harmonioso 
entre torma de merodologia e espontaneidade. 

- Oueria esclarecer que a formatura a que se refere a óltima reuniäo foi em Taguatinga, fol mesmo na Faculdade de 
Educacäo da L.Jniversidade Católica. 0 auditôrio era da nossa prOpria escola, rnas a formatura era de outro 6rupo de alunos. Fo 
rnuito curioso, mesmo porque tinha urn caráter extrernamente cromático, ou seja, muito vivo, muito auténtico, muito pouco 
brasitiense, e nesse sentido vantajoso vejo que sou mais favorável ao fato de termos adotado o critério cartesiano porque a pes 

soa tern de chegar a urn momento dado em que deve assentar o compasso em urn ponto determinado e saber que é pontual, a 
pessoa tern que definir isso, o que foi feito, mais isto n5o impede que eta continue em permariència, sendo o prirneiro persona-
gem barroco, urn personagem auténtico, urn personagem que tern fundamentos em seu próprio passado. 

- Dr. Alu(zio, nessa conferéncia ilustrativa, a senhor nos apresenta urna série de informaçâes bastante oportunas, mac 

antes de formular a minha pergunta queria fazer uma série de consideraçôes. 0 senhor falou, aqui, sobre a problerna da criati-
vidade, enfim, urna série de coisas. Queria relernbrar que ha poucos anos, quando näo t(nhamosainda recursos sofisticados, no 

estávamos ainda numa era tffo adiantada na area da ciéncia e da tecnologia, o professor, naturalmente, lancava mos de recurso 
próprios e saia-se muito bern. Lembro-me que ao fazer o curso primário todas as disciplinas eram copiadas. Lançava-se no 

quadro e a gente copiava todas, inclusive a matemática. Hoje n5o! Corn esses recursos audiovisuais, sofisticados naturalmente, 
projetores de slides, xerox mimeôgrafos, decalgues, etc. Hoje, o aluno recebe tudo mimeografado,muito prontinho, tudo s 
para colocar urn xis, preencher lacunas, etc. 

Em vista disso, gostaria de saber se a maneira, no digo incorreta, mas o usa excessivo dos recursos audiovisuals. no qu€ 

eu seja contra o progresso e uso desses recursos, muito pelo contrário, mas se a uso excessivo desses recursos audiovisuais 
empregados pelos professores no seria prejudicial aos alunos em todos os setores, para a racioc(nio, para a leitura, a escrita, e, 

inclusive, para a própria criatividade? Nesse caso no estariarnos, corn esse uso excessivo de recursos, tornando Os flosSos alunos 
miopes cada vez mais? 

- A sua pergunta tern muito sentido e gostei muito tivesse sido feita. 0 que penso é que uma civilizaçäo sempre é cons-
trui'da por uma forma de accirnulo, e uma civiiizaçäo no é urn atropelado avanco em que a gente vai jogando foras as coisas que 
mandam as mais novas. Justamente a sabedoria a que se pode atingir urna forma de civilizaçäo está em vocé acumular as seus 

conhecirnentos e as suas conquistas e usa-las cada vez mais adequadamente. E nesse sentido tern muita razo a sua pergunta. E 
certamente uma forma negativa a adocäo exagerada dessas novas formas de tecnologia, esquecendo as outras formas que sâ'o 
determinadas por urn longo processo de born senso, de contato corn a realidade, etc., porque justarnente o excessivo usa dessas 
formas caminharn inevitavelmente I na direcäo de diminuir a fantasia, a curiosidade, a iniciativa, a capacidade cr(tica da pro-
pria criança. E se observarmos que justamerite nurn momento como este em que a civilizaçäo, pelo menos a ocidental, se apre-
senta corn uma tat quantidade de informacöes e de areas de saber, e que o homem portanto, para lidar dentro desse universo de 

saberes, teria que ter uma aparethagem mental muito mais na base do racioc(nio, capacidade crl'tica, capacidade de discernimen-
to e de atuaco própria, ele nSa devia, justamente, ter urn exercicia maior dessas condicöes, suas, de ver, criticar, analisar e ir ao 
encontro de conhecimentos que ele precisa, certamente, o uso de formas e imagens coma me referi, transposicSo bidimensiorial, 
pode wr nocivo ao enriquecimenta prOprio da crianç& 
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Para completar, citar-Ihe-ia urn exernplo. 	 I  
Ha algurn tempo passado, urn grupo ligado a Escolinha de Arte do Brasil convkiou-me para urn simpósio sobre "0 Iivro 

e a Crianca", e, justamente, ficararn muito surpreendidos porque tinha eu sido convidado como urn elemento ligado a comunica-

ço visual. C&oquei o problema que, de certo modo, era contrãrio a tudo aquilo que eles esperavam que eu colocasse. 

Em relaç.äo ao livro dizia eu que o ntrnero de est(mulose de so?icitaçôes que a criança de hoje inevitavetmente tern que 

compactuar através de todos os sisternas que a gente conhece : cartazes, auditórios, televiso, cinernas, enfirn, está exposto nor-
malmente a uma variedade, a urna quantidade alt(ssirna de es't(mulos, de forma visuais e de percepço vestal. Se ainda o livro 

que the era preferido fosse urn livro simplificado em terrnos do texto e enriquecido por est,'rnulos também visuals, em muitos 

casos ate em est(mulos que diminuiriam a sua fantasia, esse livro era urn livro negativo. 

Reivindiquei a hipótese de que era preciso ter o major cuidado em näo deixar que a crianca fosse exposta verdadeira-

mente ao pensarnento escritO e que esse pensamento no precisava, e portanto prescinde de qualquer outro tipo,de outro es-

timulo e que ha mesmo urn grave ponto nesse raciocihio; é que ao mornento em que a criança reatmente estabelece 0 seu vrn-

culo corn o pensamento escrito eta é capaz de ler, é capaz de entrar no universo da palavra escrita e jogat nesse universo da pa-

lavra escrita a sua prOpria fantasia. Se retirarrnos a ela esse direito da sua própria fantasia é capaz de retirar-mos dela a capaci-

dade da pedra fundamental do hornem, que é o hábito de ler; pedra essa que tem que ser feita ao momento certo, no momento 

em que o desenvolvimento intelectual da crianca reabmente sente que aquele universo se aplica a eta. E que o n(vel excessiva-

mente decorado, o nivel corn estimulos - esses estimulos, talvez, fossem riegativos ao outro lado do problema fundamental que 

era o hábito e a percepçâo do pensarnento escrito. 

Isso é uma coisa que o elemento exatamente coloca dentro da sua ordem de preocupacôes. 

- Queria apenas acrescentar que isto vem de encontro ao que estamos procurando realizar aqui em Brasilia. A presença da 

televisão, urn dos elementos fundamentais da vida cultural de todos alurios sem divida, urn mundo muito especifico e muito 

amplo, tern de, riecessariarnente, ser contra-arrestado corn o livro, e conseqüentemerite corn a biblioteca. Acho que urn dos ele-

mentos que vai caracterizar efetivamente o ensino e a cultura de Brasilia é o surgimento de pequenas bibliotecas que eu espero, 

nos prOximos anos, continuarernos construindo e equipando. 

A biblioteca e o elemento decisivo para a pessoa continuar a sua viagern imaginária. A biblioteca é a forma que a pessoa 

tern de, realmente, levar avante a idéia de que o atuno deve aprofundar o seu conhecimento, e não posso concordar corn o Dr. 

Alu izio quanto a ênfase a ser dada a leitura e a percepcão do pensarnento escrito. Corn efeito, as nossas técnicas de alfabetiza-

çäo não levarn em consideração a extrema dficuldade que a crianca tem nâo so de codificar a palavra escrita,mas a transportar 

no seu pensamento, o pensamento que eta está tentando ver numa real dade que para eta poderia ser, inclusive, uma realidade 

visual, a partir do momento que a sua irnaginacäo atuará. Isto faz corn que a criatividade a que nos referiarnossempre não se 

lirnite a criatividade visual, no sentido de pintar, ou a criatividade musical, no sentido de compor, ou a criatividade da ... expres-

são corporal e muito em retação a criatividade da irnaginação pura, isto é, a capacidade da pessoa ler, imaginar, completar esse 

mesmo pensamento. De maneira que Se de urn tado fui tao favorável e continuo sendo a televisäo, urn dos elementos decisivos 

de abertura, acho que näo pode haver ensino, nem cultura em uma cidade, muito menos umacidade to isolada, tao sern funda-

mento quanto BrasIlia, e tern uma rede sólida, acessivel e popular de bibliotecas. 

- 0 senhor abordou, nesta Ciltima resposta, urn aspecto que quero, realmente, levantar. 0 senhor fala nesta palestra que 

a criança de Brasilia recebe uma grande gama de estimubos, e eu destaco dentre os vários est(rnulos os visuals, muita vezes dis-

tanciados, segundo me parece, de urna realidade que ela conhecia, porque uma realidade, talvez, que reflete uma cultura eletri-

zante, que se choca, muitas vezes, c:rn a reabidade que eta trazia. Sabemos que a crianca reconhece e interpreta urna imagem 

visual antes de começar a ler. 

Faco esta afirmativa! Corno o senhor ye, a iniciacão ao processo de comunicacäo é tao necessária àquela conscientizacäo 
que o senhor referiu, tao fundamental numa cidade como Brasilia, que já ha urna imensa garna de realidade, uma pluratidade 

de reatidades! 

- Penso muito, e v6cê tern razão, em que ha momento em que a criança tern uma possibitidade de codificacäo muito rápi-

da, pela thrma gestáltica, do que pela forma do pensarnento linear, ou dé uma expbicitaçâo codificada linearrnente, como é a 

patavra. Mas, o que penso, sobretudo,é qual seria a rnaneira de se poderdetectar no universo de crianças de Brasilia, dentro des-

ses componentes que a gente viu, tudo aquibo de sua forma batente, do seu próprio universo de origern. E a idéla de não se per-

der, não se substituir, rnas, sim, dar continuidade as formas latentes que através do processo de consenso coletivo, de heredita-

riedade, enfim, todas as formas que a gente sabe, a psicobogia exerce sobre a sua cotade definicäo de personabidade, de tentar 

observar nessas crianças todos esses vabores latentes e construir sobre elas, na forma de explicitaçäo, justamente para, como vo-

cé diz, e corn razäo, fazer corn que ebas Mo sintarn que tern que substituir aquete entubho que elas percebem latente por urna 

forma que não Ihes é familiar e que Mo lhes é cara. Seria quase que urn aprendizado forçado de aceitacäo daquelas formas. 
Evidenternente que é urna coisa dificil, porque tern que ser feita muito mais no exercicio de descobrir, detectar esses 

vabores que estão sob forma latente, para dar a elas condicôes de explicitarern, através, entäo, de est(rnubos que säo anteriores 

a palavra. Fazendo jogos, faze-los na rnaneira que, espontanearnente, elas comecem a exercer o traço. Os primeiros elementos 

que consigam codificar nurna representaçäo. E urn trabalho, evidentérnente, que envolve urna codificacão de contacto, de re-

lacöes entre professores e alunos rnuito altas e, dificilmente, poderia se estabelecer modelo rIgido sobre isso. 
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0 ensino hoje, por se expandir, atingir todas as classes, isso é indiscutivet, desde 0 curso primrio ate a universidade, es-

tá 0 vestibular demonstrando uma série de faihas existentes no nosso prOprio ensino; na própria preparacio para o vestibular 

ha necessidade de uma massificaco e ao mesmo tempo as fathas que existem no tocante a massificaco. 

- Costar (amos de obter uma opiniffo mais pessoat sua peta razffo de ser urn homem criativo e que já deu tantas contribui-
côes, pudesse nos dizer, recordando 0 seu passado, 0 que mais contribuiu para essa criatividade e ate onde podernos corrigir at-

guma coisa de nosso ensiflo, para tevar urna major expticjtacao de criatividade aos nossos alunos. 

- Dii (cit 0 a sua pergunta. Mas vamos tentar contorná-la ou aproximar do âmago que eta encerra. Primeirodigoquetoda 
forma de massificaço, toda forma de ajuntamento de quantidade envolve, jnevitavetmente, uma certa desordem iniciat. 0 que 

justarnente caracteriza e empobrece, a meu ver, os aspectos juricistas e a facitjdade. Vocé escoihe, penhora, cifra, e, a,,.pega urn 

t residual num determinado tipo de condicionamento já predisposto, e sobre ele exerce urn determinado tipo de atuacäo. Depois 

que se quebra isso, que se abre 0 jogo nurna amosiragem mais ampla, quantitativamente rnais ampla, e tambérn mais corn-

plexa, entäo ha uma tendència inevitável, no começo, diante dessa quantidade. Existe, por exemplo, uma queda de qualidade, 

mas isso faz parte do processo. C preciso viver a quantidade, é preciso estar ligado a essa quantidade, a essa forma de massifi-

caço para poder, entäo, dentro deta, tentar etaborar formas de methor corrtato e fugir as formas muito rigidas que a massifica-

çäo inicial determinou. Resposias assim, assim, etc; urn universo muito limitado que a primeira abordagem na massificaçäo 

traz inevitavelmente. Em outras palavras, que so se possa cornigir as coisas vivendo-as. Ento, isso, a meu ver, senia uma pretimi-

nar a idéia de massificaco. 

Ouanto a sua pergunta mais direta, qual me lembrasse urn elemento fundamentalmente forte nessa forrnacäo importan-

te, diria que está tigada ao diálogo, a abertura, ao contato e uma forma de liberdade. Em outras palavras, a hipOtese de vocé ter 

diáiogo, contato, a hipOtese de vocé se comunicar, significa profundarnente urn estado de liberdade do indiviiuo, e é dentro 
desses contextos que mais pode representar-rne. Suas formas interiores, de rnaior ou menor (ndice de criatividade para uma 
forma ou outra se tornaram mais expticitas,isso é, evidentemente, uma palestra fundamental no ensino; condiçöes de diátogo, 

contato onde a comunicaçäo se exerça corn grande forma de liberdade. 

- Esta foi o que o senhor mais evidericiou? 
- Foi o que mais contribuiu para que eu pudesse chegar a determinado (ndice de personatizac5o. Antes de mais nada, 

gostar ia de fazer urna pergunta ao Alu(zio, mas gostaria também de faze-la ao piblico, porque sornente ele poderia responder a 
primeira parte. 

Fiquei muito impressionado corn urn pensamento do Alu(zio peto qual traz a tona urn probterna, uma ordem temática 

de que ao se fazer ensino em Brasilia dever -se:ia faz6-lo a partir de Brasilia, ou seja, uma das caracter(sticas do ensino, pelo me-
nos é a impressäb que tenho, salvo alguns cantos como Hino a Brasilia, azul e cheio de esperança, näo tern nenhum contexto 

corn a cidade, corn a decisão da Capital, ou seja, apenas é feita em demasia num carnpo neutro, dando a impressão de que aqui 
estarnos nurn laboratório mas que poden(amos estar em Orbita, a 200, 500, ou 600 km mais bonge, e, inclusive, dizer das nossas 

experiências que podern ser levadas a outros ambientes, porque elas, no fundo, são experléncias em campo, como disse anteri-

orrnenite, neutro. 
Gostaria prirneiro de perguntar a alguns de vocés,que são responsáveis pela Educacão agora, ate que ponto se teva em 

consideraçâo, porque, vejam bern, o contexto é curiosissirno, todos os professores tern origens diversas, cada urn traz expenién-

cia distinta, vém de urn grande nürnero de estados e cada urn deles traz o seu conte(ido cultural. Mas na cidade, ao lecionar, näo 
se leva em consideracão a realidade local. 

E evidente que a pessoa ao lecionar, digamos em Mariana-MG, está inerte nurn contexto cultural que dá cor e elementos 

para o professor lernbrar ao aluno aquilo que the rodeia. 
Gostaria primeirode saber para depois continuar esse meu racioc(nio; se näo de alguma forma, além dos cantos ternos 

levado em consideração esse fato curioso; prirneiro de que eles são os prirneiros, ou seja, voces, atunos, são os primeiros de uma 
nova raca; o segundo é o fato de que eles estão destinados a uma lideranca irrernediável por ernissão das outras, ou seja, aqui 
väo se formar os adrninistradores de arnanhã. E quern vai tornar o poder, quem vai ser o tecnocrata de amanhã são aqueles 

criadosaqui. - 
Por outro bado,é o prOprio esforço, ou seja, da mesma forrna que nOs falamos das bandeiras, do trabalho, da irnaginacäc 

e da coragern que representou aquito, ate que ponto Brasilia e o fato do sacrif(cio que foi feito para a sua construçäo entra na 
nossa histOria? 

Gostaria de sentir isso antes de continuar a pergunta especifica que gostaria de fazer ao nosso orador. 
- Isso que o sen hot tembra tern sido realrnente preocupacöes por todos nâ'o em contatos corn o professorado lernbrar es-

ta caracter(sticaque falta ainda. EPa está sendo feita de forma insufiäiente, mas se está levando em consideracäo. 
- Se está levando em consideracão ou seja, ha urna consciência de que eles estâ'o participandoda história? 

- Pebo menos a gente tern tentado mostrar que nffo se faz educação sem mergulhar nesse problerna, porque educacäo é his-
tOria. Não poderemos fazer educacão em Brasilia sern haver quebrado corpo e alrna na histónia, corno o Dr. AluIzio embrou, de 
Brasilia corno urna realidade nova, que pebo fato de não guardar r&acão corn Minas, Parai'ou corn aqui, porque é urn fato no-
vo, e corno Iernbrou muito bern, que Brasilia aqui tern urna representatividade do hornem brasileiro cornourn todo, 0 que não 

j acontece nas diversas regiôes, a gente tern que tentar a fazer... de ele entrar mais neste aspecto. 

62 



Agora voltarnos a lembrar! No é muito fácil a gente conseguir por sugestâo ou por persuaso convencer urna pessoa, 
por bern, que ela faça comparaco; nosso professor ainda faz comparaçäo porque IS na minha terra * muilo de nós brasileiros, é 

muito mais de quem vai chegando de novo a Brasilia ........... no contexto cultural que nós estamos vivendo. Agora, a pergunta do 

Sr.Secretário, se estarnos preocupados corn isso? Estamos! Na medida em que vamos conseguir isso, que a gente possa conseguir 

é que talvez a genie tenha urn professorando merguihado dentro desse contexto, dentro dessa perspectiva. 
- Quer dizer que a resposta no realidade seria sim? Embora na direc5o exista essa preocupaçäo, na prática ela näo se 

transforma em sistemática, no? 

- Eu so queria falar ao professor referindo-me ao meu setor, porque e nesse que poderia... 

- Estou falando porque a irnpresso que tenho é que vocés prirneiro ao se ornitirern é que na realidade, aqui, o concei-
to é mais neutro, ou seja, a pendéncia é que coda urn dos professores se origina de estados diferentes, diversos, ele traz sua cut-

tura mas no se conscientiza e näo concientiza os alunos de que eles esto num ponto diferente e nurn ponto historicarnente 
diferente do pais; apenas faz-se aqui urn ensino rnais correto, mais profundo, rnas no ha, ialvez, essa tentacäo por parte dos 

professores, e conseqüenternente por parte dos atunos, de que eles esto participando de algo novo, totalmente novo, Ou seja, 

näo é apenas a dificutdade que existe nas cidades, a dificuldade de transporte, a dificuldade da pessoa obter aquela estabilidade 
indispensável para se fazer born ensino, mas, crelo eu que ate agora a ideia de Brasilia, porque a idéia de Brasilia, veja bern, sO 

resulta a partir do momento em que Os professores tern a consciéncia de que vo ficar. A grande novidade nos iiltirnos anos é a 

consciéncia das pessoas de que no vottaräo mais; elas näo vieram, apenas, para passar urn, dois, trés anos nurn lugar e depois 

voltar; no se trata de urna migraco ternporária, trata-se de alguérn que contra a opinião e 0 desejo dete, eventualmente, está 

consciente bruscamente de que val deitar raizes aqui. 

Conseqüenternente teremos que vajorizar prirneiro, nete, a consciéncia de que ete e parte do comunidade, mas, espe-

cialmente, valorizarmos em relaçäo ao aluno o fato de que ele e privilegiado, no sentido de que ele está vivendo a histOria, por -

que a histOria de Brasilia, realrnente, se dá nos iltirnos trés a quatro anos; antes havia, ainda, apenas uma turbuléncia, pessoas 

iarn, vinharn, as pessoas estavam querendo assentar. Ja, agora, a poeira assentou. 
Gostaria de dar a palavra a Celeste. Tenho a impressäo de que estamos dando urn ensino que poderia ser dado em outra 

cidade. lsso é que me parece errado. Errado, digo, ern tese. Josephina diz que nâo. Gostaria que falassern. Vamos ouvir o que diz 

a Celeste. 
- Tambérn acho. Do que não estarnos muito convecidos em nossos estados, e quando, inclusive, 0 Dr. Aluizio falou na-

quela estOria da criança do bairro, pensei.. serã que também nOs estamos ficando m(opes e estamos precisando colocar Oculos 
paro conhecer, realmente, nossa realidade, nOs que estarnos antes de partirmos, porque se formos analisar em termos 0 que se 

propôe para o sistema a gente vol encontrar, talvez, tipos de ensino em rnuitas ocasiôes para que o aluno se sinta o primeiro de 

uma raça? Mas eu acredito, you me arriscar a responder peta equipe de curriculo. Peto menos ao elaborar as prOpoStas no ti-

vemos essa preocupaço. NOs, as vezes, chegavarnos ate situar: isso aqui está parecendo muito Minas Gerais, muito Säo Paulo, 

muito Rio Grande do Sul, mas acho que tinharnos que colocar os nossos Oculos e ver reatmente a realidade para depois partir-

mos. Acho que vale principatmente para a equipe de curr(cuto essa reftexo. Ericontramos, muitas vezes, respostas, mas nâo 

que tivéssemos de partir dessa preocupaçäo. 

- Obrigado, Celeste. 
- Acho que é muito diferente o nosso ensino. Me perdoe o Dr. Aluizio. A nossa proposta está baseada justamente nos 

nossos esquemas, no nosso repertOric, ê logico! Mas, nOs temos em Brasilia, me parece, uma coisa muito diferente que näo se 

faz no resto do Pa(s. Me parece esse aspecto fundamental. 
Quando se trata de educaçäo moral e c(vica, de educacäo artistica, pedimos a ele as artes visuals, plásticas, mCjsica, as 

aries cênicas que esto corneçando agora, encaramos de forma muito diferente, encararnos como processo, näo estamos preocupa-

dos como produto; me parece que isso já é uma abertura diferente para este estabelecirnento do dialogo, de liberdade para le-

var ao aluno a possibilidade de pensar. Aieu vejo que é diferente, que nenhum outro estado faz. 
- isso tenho certeza. Ele é diferente, veja bern,... 
- NOs o fazemos extens(vet atodos sisternas. 

- Acho que, sern düvida alguma, he aqul no ensino o prirneiro, o simples fato de ser ete total, ou seja, a totatidade do 
populaçäo se beneficie dele, em major ou menor grau, rnas e a totalidade. Mas 0 ponto especifico era, embora sejamos intei-

rarnente diversos, isso tenho certeza, sou o primeiro, imagino eu, sempre digo menos ruim, rnas ja estamos entre nOs rnuito 
methor. Mas o que dizia é que esta realidade que lecionamos e as formas que adotarnos no se valem deste elemento curiosis-

sirnd que é o ambiente de Brasilia e o ambiente da cidade satélite. Coda vez mais gostaria de que o pessoal da cidade satélite 
viesse ao Piano Pitoto e que de Brasilia Se visitasse e se tivesse uma consciéncia absoluta do que e uma cidacte satélite, o que ja-

rnais ha de porte, ou seja, ha muita genie de Brazlândia que jarnais veio a Bras(tiaiE nesse sentido temos que usar ao máximo as 
facilidades pOblicas para realizar visitas rec(procas. As escolas e os complexos das cidades satélites receberern seus companheiros 
daqui, fazerem estudo como é a cidade satélite; o que falta na cidade satélite, o que representa de peculiar as cidades satéli-
tes no sentido do Feira do Guará, do Grupo de Burnba-Meu-Boi de Pianattina, enfirn, além desse entrosarnento, a consciéncia de 
que eles säo urn todo. 

NOs conseguimos isso e espero poder continuar a dar a sensaçäo a todos os alunos da rede oficial de que eles sffo urn to- 
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do. Por isso, aquela primeira formatura global da oitava série teve significaçäo. Ela poderia, creio, quandopensávarnos em rela-
cäo ao Aluizio, 0 que gostaria de perguntar é 0 seguinte: seria viável, no fundo, a pessoa fazer uma divulgacäo ao n(vel do ensi-
no fundamental do texto de LUCIO COSTA, isto e, seria possivel nos encontrarmos, pot que islo é realmente tâ'o estranho, a 
pessoa set o in(cio de algo, ver como ele cornecou, saber que ele foi pensado dessa forma e executado dessa mesma forma? 

evidente que o texto de LUCIO COSTA é pouqu(ssimo lido, inclusive pelos dirigentes da cidade. E nos familiarizamos enor-
memente corn esse texto muito antès de que eu cogitasse vir para Brasilia. Era urn dos textos que na minha vida mais me emo-

cionou, porque LUCIO COSTA é cartesiano do pensamento, mas é europeu de formacffo. Como toda pessoa muito brasileira 
está ele profundamente ligado, estudou na Europa, é urn senhor que toma chá, urn senhor que, inclusive, queria fazer uma 
casa de chá nos Trés Poderes. Portanto, mostra bern corno tinha urn pensarnento ligado as estruturas que nâo eram as nossas. 

Mas gostaria, Aluizio, de saber: 

19) Será poss(vel a pessoa simplificar o texto de LUCIO COSTA? 
29) Será possivel? Por quo todos os esquemas de Brasilia, todos os esquemas estffo Ia, ate visualmente, nffo? 
- Acho que näo so pode, corno pensamento serve mais do que propriamente o texto de LUCIO COSTA. Veja bern, 

quando Joseph ma diz que o esino de Bras(Iia já se caracteriza por urn tipde cornportamento que é ode so relacionar as for-

mas de ser, de agir da criança, no como resultado, mas como processo; isso é urn indicador de nivel, de percepço, de compre-
ensäo, de ensino muito born, muito alto. Acrescenta-se a isso o fato de vocés, quando so diz que o ensino de Brasilia se verifica, 

quo o ensino de Brasilia é rnelhor do que em outros contextos brasileiros, eu poderia peguntar: isso é de graça, é gratuito, 
foi por acaso? Foi mais urn incentivo econôrnico? No creio. Ha alguma coisa mais do que isso. 0 fato de vocés virern para cá já 
representa uma atitude rnuito peculiar. 0 fato de terem acreditado na proposta da cidade, o fato de terern emergido de cada uma de 
suas regiôes, dos seus contextos culturais para urn local determinado onde uma proposta nova so enquadra. Isso que é responsá-
vel pelo nivel de ensino em BrasIlia. E quo vocés no fundo já representam urna forma de pensamento mais avançado na direcäo 
de uma rnetodologia e de uma percepco do homem brasileiro, enfim, tudo isso. A idéia de so conscientizar a cr.'Ica de Brasilia 
de que ela é parte de urn processo histOrico muito mais especial do que parte do processo histOrico regional, porque na reali-

dade, tambérn, uma criança de Sergipe, urna crianca dos outros estados é parte da histOria, mas de uma histOria muito ligada a 

toda força dos valores culturais daquele setor, daquela regiäo. E aqui a criança, ao contrário, é parte da histOria, muito rnais de 
uma nacâo, que é o conjunto das diversas formas culturais de regiôes. 

Isso e que talvez seja urn caminho e que justamente a sua idéia do texto do LUCIO COSTA seja mais do que o prOprio 
texto do LCJCIO COSTA. Teria quo so começ.ar  pot uma cartilha, de uma forma de cornunicaço corn a criança a partir do 
JOSE BONIFACIO. Por que isso? Pot que essa cidade?O que está atras desse pensarnento, o que deterrninou tudo isso?O prO-
prio LUCIO COSTA diz no seu texto que a cidade já nasceu feita. Em outras palavras, que ele so coloca corno urn elemento de 
urn processo histOrico e convergências histOricas quE na hora de so fazer aquilo ele já possu(a uma idéia e a colocou no papel. 

Enfim, acho quo é possivel cr)ar-se uma forma de conscientizaçäo da posicäo especial que é aquela em que está a criança 
em Brasilia, por set justamente urna hipOtese de uma crianca, do urn hornem na'realidade brasileiro e nâo totalmente sO do Bra-
silia. Essa a grande peculiaridade. r a sorna dos diversos contextos que so apresentam pela primeira vez numa situacäo nova. 

Lernbre-se do seguinte: quando a Capital foi na Bahia, historicamente no precisarnos ir t5o longe, mas quando ePa foi 
no Rio do Janeiro, o que acontecia? E quo toda convergéncia nacional para o Rio de Janeiro era absorvida pela força inevitável 
do contexto que Ia já existia. Lembro-me quando menino quo todos os Deputados Federais de Pernarnbuco que vinham para 
o Rio de Janeiro mudavam-se corn a farnilia, estabeleciarn-se no Rio de Janeiro e nunca mais voltavam. Enfim, erarn absorvds 
pelo contexto. E corno todos os grupos quo vérn regionalmente para Säo Paulo; eles sSo absorvidos pelo contexto de So Paulo, 
inevitavelmente absorvidos. 

A forca peculiar daquele contexto do movimentoseja cultural, seja econômico, seja o que for, é capaz de, inevitavelmen-
to, absorvé-los. Enquanto quo, aqui, näo; pela primeira vez uma hipOtese de conjunto brasileiro, de visäo de uma naçäo mais 

simbolicarnente agrupada se tern a hipOtese de Brasilia, e isso deveria ser, sem dtvida, urn elemento de conscientizaçäo através 
do ensino e quo a criança desde o corneço erceba a sua verdade. A verdadeda criança de Brasilia é que e a sorna do conjunto 
brasileiro. E por isso que o terreno é neutro e que essa coisa nSo deveria so perder, inclusive porque 0 afluxo vai set perrnanen-
to. claro quo está sempre vindo mais gente de outras regiôes quo väo alimentando o processo histOrico do desenvolvirnento de 
Brasilia. 

- Existe rnais algurna pergunta ou sugostio? 
- NOs vamos encerrar agradecendo ao Dr. Aiuzio por essa oportunidade, pot essas reflexöes, eis que nós possamos, real-

monte, amadurecerrnosümpoiico rnais em termos de encontrar as objetivos prOprios, especlfic, para que a nosso aluno deW 
grau venha a encontrar a si próprio, dentro desse contexto cultural queestamosiivendo. 
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